
Nao havera 
ai. rnetjto de juros. 

E o que 
$ayad explica. 

, O ministro do Planejamento
„., disse que o congelamento 

:las aplicações dos bancos estatais 
<00'4''r■s' irão para "dar uma freada 
- , J.- 	para arrumação”. 
,,.,, 1 A, decisão de congelar as aplicações ati-

vas, :das instituições financeiras e fixar um 
cOr» de 10% nas despesas previstas no orça- 

cato fiscal não irá provocar aumento nas 
t xas de juros. Ao fazer esse comentário on- 

;em seu primeiro dia útil como ministro- 
o da Seplan, João Sayad disse esperar 

tarirbém que as primeiras medidas econômi-
cas4o novo governo sejam bem aceitas pelo 

sesarlado: 
fiara o ministro, essas medidas têm o 

ivo de "dar uma freada para arruma-
ç Q,- enquanto se estuda a realocação de 
récursos para as áreas sociais, treta estabe-
lacigia pelo presidente Tancredo Neves. 
40. passou quase todo o dia de ontem 
unido com seus assessores mais próximos, 
ar organizar as atividades da Seplan. No 

f nffil-:da tarde, ele despachou com o presi- 

epública. 

d ate em exercício José Sarney e depois 
c tuladeu sua primeira entrevista coletiva, 
p ,falar do programa econômico da Nova 

_.... 

A entrevista começou com o ministro 
eXplicando como será a atuação da Seplan e 
co Ministério da Fazenda. Segundo ele, ca-
biorá à sua secretaria cuidar dàs atividades 
específicas de planejamento de curto e mé-
dio prazos, enquanto 6 ministro Francisco c ernelles será responsável pelo que Sayad 
haihou de "política do dia-a-dia". Quanto 

Wprimeiras medidas anunciadas, disse 
SOM, houve consenso entre ambos sobre a 
necessidade dessas decisões. 

Sayad disse que no momento é impossí-
r E:tritecipar os resultados, em termos de 

economia de recursos, das medidas destina-
ata eliminar os excessos das "mordomias", 
as salientou que, neste caso, importam 
utteimills-os aspe btos -  étic os' tlo probleraa, 
d i:itie propriamente a economia, que é di- ;til  

tita, em relação aos grandes números do 
o çainento público. 

Indagado a respeito de como o governo 
pensa cortar despesas no orçamento das es-
tatais para gerar recursos destinadoa às apli-
cações sociais, se 80% dos investimentos 
PrOgramados estão concentrados em quatro 
sOtoros básicos da infra-estrutura econômi-
ca, o ministro do Planejamento disse que 
soMente um exame demorado da situação 
dOorçamento/Sest de dispêndios globais po-
derá fornecer os elementos de que necessita 
o goVerno para promover essa alteração. 
i r"ï Ele prometeu reativar a Comissão Espe-

cial- de Desestatização, revigorando o prazo 
de sua vigência, que acabará a 15 de abril 
Próximo, e garantiu que as decisões toma-
das-ontem pelo governo não objetivam agra-
dar ao Fundo Monetário Internacional - 
F, A''= embora possam facilitar, mais tarde, 
urftir' negociação. Segundo Sa.yad, a Seplan 
cOritinuará participando dessas negocia-
çbek ta parte referente à fixação de metas 
c¡uérclapandem do comportamento do orça-
alento público. 

IV PND 
1 ''-p ministro,do Planejamento revelou que 

ÉtáVêrno pretende elaborar o IV PND — 
lã% Nacional de Desenvolvimento — e en-
~ào Congresso até o próximo mês de 

shtenibro, oferecendo um planejamento in-
diditIvo, mutável em função de circunstân-
qiWiliternas e externas. Poderá até conter 
inatas quantitativas, porém sempre subordi-- 
riactas a essas mutações, não constituindo, 
Portanto, urna espécie de manual para utili-
aW' obrigatória dos empresários, quer do 

aetnilOnnlico, quer'do setor privado. 
l 'fridagado sobre se o governo já estava 

Prej4krado para fechar a negociação com o 
10, Rir-Oiti torno da sétima carta de intenções 
dtibutra para substituf-la, o ministro do Pla-
riej'aninto afirmou que os números'realistas 
só sartio conhecidos a partir de um exame 
demorado da situação do orçamento públi-
co, especialmente o das estatais, e os efeitos 
que eventuais medidas de realocação de re-
cursos possam ter no comportamento do de-
fielt público. 
ih IA respeito de política salarial, Sayad dis-

Contou) da idéia da institucionalização da 
trimeatralidade, adVertindo para seus efei 
to,a.inflacionaxios. Ele disse que o governo 
rião 

 
veria com bons olhos uma iniciativa 
nte a reajustar os salários acima do 

I IPC,.justamente por causa do impacto in-
flacionário que disso resultaria, gerando fo-
cos de pressão extremamente perigosos. 

saarad negou-se a responder como se fa-
rá, na prática, a realocação de recursos, lera-
t rancloque ainda é cedo para abordar a 
otiostAo, pois em primeiro lugar será feito 
um ,kevantamento das fontes e usos dos re-
cursos públicos para, a partir daí, verificar o 
41.19,&de e o que não pode ser alterado. 

O ministro disse ter tomado conheci-
mérito de que, nos dias que antecederam o 
início da nova administração, o Conselho 
Nacional de Política Salarial — CNPS — 
gprovou uma série de reajustes salariais aci-
ma do r`Nric para dezenas de empresas esta-
tala, salientando que as medidas restritivas 
gateai adotadas visam, justamente, impedir 
o «Oito deletério de tais medidas nos gastos 
0011cos, e tentar neutralizá-las tanto quan-
W,k_OSsível. 
, h  Sayad disse não ter ainda indicagões so- 

1 e'o provável crescimento do PIB este ano, 
ora, acredite que ele será positivo, e con- 
gt4 infundada a crítica segundo 4 qual a 
Ao de comissões é uma forma de pro- 

as a solução dos problemas, dizendo 
guns,,da complexidade de uma refor-

' tributária, não podem ser solucionados 
sem um estudo acurado. 

Consenso 


